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Palavras-chave: Conexões; Fotografia; Visualização; Resolução de Problemas 
Esta apresentação refere-se a um trabalho que integra um projeto mais alargado, centrado 
na aprendizagem ativa da matemática fora da sala de aula, desenvolvido com estudantes 
da formação inicial de professores do Ensino Básico. Teve como objetivo captar 
fotografias no meio envolvente que permitissem a formulação de tarefas matemáticas, de 
modo a estabelecer conexões entre a matemática e a realidade. Procurou-se responder às 
seguintes questões: 1) Que aspetos do meio envolvente foram privilegiados pelo olhar 
matemático?; 2) Que dificuldades evidenciaram na formulação das tarefas?; e 3) Que 
reações manifestaram ao longo desta experiência? 
Usar imagens para construir problemas matemáticos é uma excelente maneira de 
desenvolver a capacidade de ver, ou seja, o olhar matemático, o que contribui para a 
identificação da matemática no dia a dia, reforçando este tipo de conexões (e.g. Barbosa 
& Vale, 2018). O olhar matemático significa ver objetos comuns a partir de uma nova 
perspetiva, cujo nível de detalhe varia com o conhecimento e a experiência de cada 
indivíduo. Para a maioria das pessoas, a matemática que as rodeia permanece 
frequentemente "invisível" ao olhar destreinado. Barnbaum (2010) usa a metáfora de um 
detetive quando observa uma cena de crime. O detetive verá muito mais detalhes do que 
uma pessoa comum.  

Vários investigadores (e.g. Meier, Hannula & Toivanen, 2018; Munakata & Vaidya, 
2012) têm trabalhado a fotografia fora da sala de aula como modo de motivar os alunos, 
aumentando o interesse e a compreensão dos conteúdos, através da ligação entre a 
matemática e situações do quotidiano. Para além disso, este tipo de abordagem dá aos 
alunos a oportunidade de conduzirem a sua própria experiência transformadora e estética. 
Este tipo de fotografia, a fotografia matemática, é uma fotografia de um objeto, fenómeno 
ou situação que é acompanhada por questões e/ou um problema baseado no contexto da 
fotografia (adaptado de Bragg & Nicol, 2011). De acordo com estes autores, uma 
pergunta baseada numa imagem pode estimular a curiosidade dos alunos, bem como o 
seu envolvimento durante o processo de resolução, criação de questões imediatas ou de 
um problema. 
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Atendendo ao objetivo do estudo e às questões de investigação, adotou-se uma 
metodologia qualitativa, tendo os dados sido recolhidos através de observações, 
produções escritas (e.g. posters, tarefas, grelha de avaliação, relatórios) e registos 
fotográficos. A experiência foi realizada numa turma de 13 estudantes de um curso de 
formação inicial de professores em Educação Básica, aos quais se propôs que, em pares: 
1) realizassem um percurso pela cidade de Viana do Castelo ao longo do qual captassem 
fotografias, com potencial para a formulação de tarefas matemáticas (Figura 1); 2) 
fizessem uma pré-seleção de dez fotografias, entre as quais seriam escolhidas duas que 
serviriam de base à construção das tarefas; 3) elaborassem um poster incluindo as 
fotografias, o enunciado das tarefas e as respetivas resoluções (na figura 2 é possível 
observar diferentes modos de apresentação dos itens referidos). Optou-se pela 
apresentação em poster para realçar a componente visual, dando realce às fotografias e 
obrigando a uma seleção mais criteriosa do conteúdo a incluir.  

Por outro lado, os posters permitem uma forma de apresentação mais dinâmica, 
facilitando a interação entre quem apresenta e quem observa. Posteriormente os posters 
foram apresentados, discutidos e avaliados por todos os estudantes, recorrendo a uma 
grelha de avaliação (na figura 3 pode observar-se a dinâmica descrita). Realizaram ainda 
um relatório escrito descrevendo a sua reação à experiência realizada. 
 

Figura 1. Registo fotográfico ao longo do percurso  

 

Figura 2. Exemplos dos posters  
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Figura 3. Dinâmica usada na análise dos posters 
 

As fotografias escolhidas mostram que o olhar dos estudantes incidiu sobre elementos 
como edifícios, floreiras e preçários com informação passível de ser explorada 
matematicamente (Figura 4). Fundamentaram esta seleção reportando-se aos conteúdos 
matemáticos sugeridos pelas imagens captadas. Referiram que as fotografias escolhidas 
foram as que mais os inspiraram para a formulação das tarefas. Os objetos da realidade 
foram transformados em objetos matemáticos tendo suscitado a mobilização de conteúdos 
do âmbito dos Números e Operações e da Geometria e Medida.  

Figura 4. Elementos do meio envolvente utilizados 
 

No relatório escrito a maioria dos estudantes realçaram ter gostado de realizar este tipo 
de tarefas, mostrando interesse em utilizar esta dinâmicas com os seus futuros alunos. 
Admitiram que a formulação de tarefas de nível cognitivo de nível elevado não foi um 
processo fácil, situação que pode ser explicada pelo facto de não terem ainda muita 
experiência na construção de tarefas. Além disso, sendo a formulação de problemas uma 
capacidade de ordem superior, implica um trabalho regular para que haja um impacto 
positivo na qualidade das propostas. Manifestaram dificuldades em ir para além dos 
problemas de aplicação direta, formulando tarefas pouco originais. Em concordância com 
Barnbaum (2010), quanto mais conhecimento, formação e experiência tivermos, o olhar 
será mais detalhado e profundo. Apesar de terem tido a oportunidade de contactar com os 
objetos em contexto real, alguns não foram capazes de adequar à realidade os dados 
utilizados nas tarefas, mobilizando informações que não eram reais (e.g. associar 3 metros 
de comprimento à medida do raio de uma floreira). Podemos, no entanto, destacar que 
alguns dos estudantes conseguiram formular tarefas desafiantes e com múltiplas 
resoluções. 

A utilização da fotografia como meio de promover a aprendizagem em Matemática teve 
um impacto positivo nos estudantes, proporcionando um “olhar mais atento” para os 
objetos do dia a dia, procurando a matemática subjacente de forma mais consciente.  
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